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IInnffoorrmmaaççããoo  ssoobbrree  oo  eessttaaddoo  ddee  ccoonnttaammiinnaaççããoo  ddoo  ssoolloo  ee  ddaass  áágguuaass  
ssuubbtteerrrrâânneeaass  ddoo  llooccaall  ddee  iimmppllaannttaaççããoo  ddaa  iinnssttaallaaççããoo//eessttaabbeelleecciimmeennttoo  
ppoorr  ssuubbssttâânncciiaass  ppeerriiggoossaass    

  

À partida, não se considera que a atividade da Anicolor envolva a utilização, produção ou 

libertação de substâncias perigosas relevantes, pois a instalação não está abrangida pelo 

Decreto-Lei n.º 150/2015, de 5 de agosto (Regime PAG), comumente designado como 

“Seveso”. 

De realçar que as matérias-primas são sujeitas a processos simples, não havendo grande 

alteração das suas propriedades físico-químicas, nem havendo reações químicas que originem 

novas substâncias. A água tratada na ETARI, bem como a água residual doméstica, é 

descarregada para o coletor público de drenagem de águas residuais. 

A natureza das atividades antes e após o projeto não tem alterações. 

Por outro lado, no âmbito das medidas de mitigação do EIA serão recolhidas em cada captação 

amostras periódicas para análise, o que permitirá avaliar se existe contaminação do solo e das 

águas subterrâneas do local de implantação da instalação/estabelecimento, bem como 

monitorizar esse estado. 

De qualquer das formas, foi revista, e atualizada para as condições do projeto, a metodologia 

para avaliação da necessidade de elaboração de Relatório Base, que traduz o potencial de 

risco de contaminação local de implantação da instalação/estabelecimento por substâncias 

perigosas. 

Na aplicação da metodologia preconizada pela APA foram seguidas as etapas abaixo descritas 

e elaborada uma ferramenta de suporte que se anexa (Anexo I – Listagem de Produtos 

Químicos e outros). 

 

Fase 1: Inventário das substâncias perigosas atualmente utilizadas, produzidas ou libertadas na instalação 

Em primeiro lugar foram identificadas todas as atividades realizadas no interior dos limites da 

instalação que envolvem a utilização, produção ou libertação de produtos químicos no local da 

instalação, o que resultou na construção da ferramenta de controlo dos produtos químicos 

(Anexo I – Listagem de Produtos Químicos e outros). Na listagem foram consideradas todas as 

substâncias perigosas passíveis de existir instalação, sejam elas matérias-primas, matérias 

subsidiárias, produtos, resíduos, etc., utilizadas ou produzidas no âmbito das atividades 

desenvolvidas na instalação. 
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Não forma incluídas, desde logo, as substâncias que devido às utilizações e/ou características 

não possuem potencial para provocar contaminação no solo e águas subterrâneas, 

designadamente:  

 Produtos de utilização laboratorial - os reagentes de laboratório não são contabilizados 

para efeitos desta avaliação (conforme Nota interpretativa n.º 5/2014 – Relatório de 

Base); 

 As matérias-primas (biletes, perfis ou outras estruturas) e o produto final (perfis ou 

outras estruturas anodizadas ou lacadas), uma vez que não são considerados 

materiais perigosos. 

 Os resíduos classificados como Não Perigosos, conforme Decisão 2014/955/EU, de 30 

de dezembro, relativa à Lista Europeia de Resíduos (LER). 

 

Fase 2: Identificação das substâncias perigosas passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas 

Foram analisadas as Fichas de Dados de Segurança (FDS) de todos os produtos químicos, de 

modo a identificar o potencial risco de contaminação associado tendo em consideração as suas 

propriedades. O resultado desta análise foi registado na ferramenta referida. 

Os banhos de tratamento de superfície, os resíduos perigosos e os depósitos de acumulação 

de banhos saturados na ETAR foram classificados de acordo com a abordagem “Seveso”, 

indicada no Apêndice 1 – Documentação a considerar para a classificação de resíduos, 

banhos e outras substâncias ou misturas perigosas do Guia para a verificação do 

enquadramento no Decreto-Lei n.º 150/2015, de 5 de agosto - Regime de prevenção de 

acidentes graves que envolvem substâncias perigosas e de limitação das suas consequências 

para a saúde humana e para o ambiente – setembro 2015, disponibilizado pela APA. 

 

Dos produtos listados, consideram-se sem potencial (e, por isso, sem necessidade de análise 

na Fase 3 deste procedimento) para provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas, 

em virtude das suas características: 

 Os produtos Não perigosos, de acordo com o Regulamento (CE) Nº 1272/2008 (CLP). 

 Produtos que não sejam “substâncias designadas” ou que não apresentem qualquer 

classificação enquadrada como categoria de perigo na aceção do Decreto-Lei n.º 

150/2015, de 5 de agosto (e que, por facilidade de linguagem, se identificarão como 

“substâncias não abrangidas por Seveso”) e que obedeçam cumulativamente às 

seguintes condições: 
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o a SECÇÃO 12: Informação ecológica da FDS não ofereça registos 

relevantes, em linha com a definição de «Substâncias perigosas relevantes» 

das Diretrizes da Comissão Europeia, respeitantes ao relatório de base nos 

termos do artigo 22.º, n.º 2, da Diretiva 2010/75/UE relativa às emissões 

industriais, publicadas a 6 de maio de 2014, com o n.º 2014/C 136/03.  

«Substâncias perigosas relevantes» (artigo 3.o, ponto 18, e artigo 22.o, n.o 2, primeiro parágrafo) são as substâncias e 

misturas definidas no artigo 3.o do Regulamento (CE) n.o 1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de 

dezembro de 2008, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas, utilizadas, produzidas e/ou 

libertadas na instalação, que, em consequência da sua perigosidade, mobilidade, persistência ou biodegradabilidade (ou 

outras características), sejam passíveis de contaminar o solo ou as águas subterrâneas. 

o a capacidade de armazenagem máxima seja inferior a 1,5 ton (1 IBC), 

considerando que acima desta tonelagem, mesmo que a substância não 

apresente uma classificação de perigo relevante na aceção acima indicada, o 

material precisa de análise adicional na fase 3. 

 

Tabela 1 – Substâncias que não possuem potencial para provocar contaminação no solo e águas subterrâneas  

 

 

Após exclusão das substâncias acima referidas sem potencial de impacte, ficam sinalizadas as 

substâncias passíveis de provocar contaminação do local onde se encontra a instalação, ou 

seja: todas as outras. 
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Fase 3: Identificação das substâncias perigosas ainda suscetíveis de provocar contaminação do local onde se encontra a instalação. 

Em face das condições de utilização/aplicação/manuseamento, das condições de 

armazenagem, das condições de transporte no interior da instalação e das medidas de controlo 

existentes para o cenário em causa: contaminação dos solos e água subterrâneas, foi 

concluída a análise de risco. 

 
Foram definidos os seguintes critérios para a análise de risco: 

 Probabilidade – que tem que ver com as condições de operação e controlo  

 Severidade - que advém da fase 2 (Classificação “Seveso”) e da quantidade máxima armazenada 

 
 

P x S SEVERIDADE (S) 

Probabilidade 
(P) 

(1) Baixa (2) Média (3) Alta 

 (1) Baixa 1 x 1 = 1 = Não 1 x 2 = 2 = Não 1 x 3 = 3 = Não 

 (2) Média 2 x 1 = 2 = Não 2 x 2 = 4 = Não 2 x 3 = 6 = SIM 

 (3) Alta 3 x 1 = 3 = Não 3 x 2 = 6 = SIM 3 x 3 = 9 = SIM 

 

A análise de risco plasmada no quadro acima permite tirar conclusões quanto à necessidade 

de prossecução do Relatório de Base: 

N - consideram-se que são reduzidos os riscos de contaminação dos solos e das águas subterrâneas nos 

terrenos, não se justificando a necessidade de elaborar um Relatório de Base 

S - consideram-se que os riscos de contaminação dos solos e das águas subterrâneas nos terrenos são 

significativos, justificando-se a necessidade de elaborar um Relatório de Base 

 

Para melhor objetivar a atribuição da valoração a cada critério, foram consideradas as 

seguintes notas: 

Nota 1: A Severidade é considerada “Média” se a capacidade de armazenagem da 

“substância” estiver acima de 10% do limiar “Seveso” para a categoria mais restritiva associada 

à substância ou acima de 10 ton para categoria “Não Seveso” (considerando o limiar mais 

baixo da categoria E – Perigoso para o ambiente no âmbito “Seveso”). 
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Nota 2:  Para a Probabilidade, foram sistematizadas as orientações no quadro abaixo e 

explanadas, seguidamente, as boas práticas de controlo implementadas e/ou a implementar  

(1) Baixa (2) Média (3) Alta 

. Embalagens de capacidade unitária reduzida. 

. Depósito ou tanque impermeabilizado. 
 
. Dosagem automática. 
 
. Sistema automático de controlo de nível. 
 

. Bacias de retenção dimensionadas de acordo 
com as boas práticas. 
 
. Bacias em bom estado de conservação 
 
. Armazenagem em local coberto, com piso em 
betão ou impermeabilizado e em bom estado e 
sem vias de escoamento ou c/ escoamento para 
ETAR, em zona de acesso reservado. 
 
. Descarga em zona impermeabilizada, por 
técnicos habilitados. 

. Tubagem em mau 

estado de conservação.  

 
. Bacia de retenção 
danificada ou com 
capacidade reduzida. 
 
. Impermeabilizante 
danificado, em zona no 
interior da instalação 
 
. Piso em mau estado de 
conservação 
 

. Depósitos/ tanques 
danificados. 
 
. Tubagens danificadas 
 
. Armazenagem ao ar 
livre, piso em terra ou 
em paralelo, sem bacia 
de retenção. 
 
. Piso danificado 

 

As matérias-primas perigosas são rececionadas por via rodoviária (em cisternas, big-bags, sacos, e 

contentores de diversas capacidades, no máximo 1 m3 de capacidade unitária). A descarga das matérias-

primas é sempre efetuada em áreas pavimentadas.  

A armazenagem da maior parte das substâncias perigosas é efetuada de forma individualizada, em big-

bags, sacos, IBCs, ou em contentores de menor capacidade (tambores, jerricans), o que proporciona uma 

diminuição do risco em caso de acidente, relativamente à quantidade máxima libertada (comparando com 

armazenagens em grandes depósitos). Os produtos estão devidamente identificados. 

Os produtos líquidos são armazenados maioritariamente sobre bacia de contenção, em local próprio (e 

apenas no interior das instalações). As zonas de armazenagem de Produtos Químicos serão alvo de 

melhoria no âmbito deste projeto, com otimização do layout, reforço da impermeabilização, dotação de 

mais bacias de retenção, encaminhamento de escorrências para ETARI e disponibilização de kits para 

intervenção em caso de derrame. 

Nas áreas de trasfega de produtos químicos rececionados em grandes quantidades/cisterna (hidróxido de 

sódio em solução, ácido sulfúrico), a operação é realizada por descarga direta, com mangueiras e 

adaptadores acoplados, entre a cisterna e o depósito fixo dedicado à substância a ser descarregada. Os 

referidos depósitos estão inseridos em bacias de retenção estanques (com 32 m3 e 24 m3 

respetivamente). As descargas são acompanhadas por pessoal com formação adequada. A alimentação 

é feita de forma automática para os locais de utilização. Existem ligações às redes de efluente para 

tratamento na ETAR, permitindo a recolha de eventuais derrames, pelo que são muito reduzidos os riscos 

de derrame. 
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De uma forma geral, os produtos líquidos são adicionados/doseados automaticamente, em quantidades 

relativamente baixas, sendo que quando é necessária intervenção humana, apenas os operadores com 

formação é que desenvolvem atividades que incluam o manuseamento de substâncias perigosas, sempre 

protegidos com vestuário apropriado, luvas e óculos de proteção. 

As substâncias sólidas (mesmo as tóxicas por inalação) à partida terão grandes dificuldades em se 

dispersarem em caso de derrame, devido ao seu estado e maior densidade.  

Os depósitos acumuladores dos efluentes na ETAR estão inseridos numa bacia de contenção e existem 

ligações às redes de efluente para tratamento na ETAR, permitindo a recolha de eventuais derrames.  

Os resíduos perigosos são transportados e armazenados em locais em que o pavimento está 

impermeabilizado e dentro de contentores de contenção, o que minimiza a contaminação de solo e águas 

subterrâneas. 

A construção das instalações respeita os princípios da legislação nacional e as MTD’s do sector.  Estão 

implementadas algumas MTD’s como por exemplo:  alarmes de nível nos depósitos de armazenagem e 

medidores de nível; Utilização de materiais adequados nos equipamentos e linhas que contêm 

substâncias perigosas, de acordo com as especificações; as tubagens de transferência de substâncias e 

misturas perigosas são aéreas, instaladas sobre áreas impermeabilizadas, permitindo a recolha de 

eventuais derrames; as bacias de retenção serão inspecionadas periodicamente para verificar a sua 

integridade e a eficácia das medidas destinadas a evitar derrames. Definição de procedimentos de 

inspeção de reservatórios e tubagens de substâncias perigosas.  

As tinas de tratamento de superfície são construídas em material adequado e dispõem, na sua maioria, 

de contenção secundária. Se necessário efetuar a substituição dos banhos, estes são enviados para a 

ETARI (depósitos acumuladores) ou para operadores de gestão de resíduos devidamente autorizados. 

Em caso de existência de fugas também estas serão encaminhados para a ETARI (as grelhas de recolha 

de efluentes são encaminhadas para a ETAR). 

Existem igualmente procedimentos de atuação em caso de emergência (incêndio, explosão e derrames 

de produtos químicos), meios de deteção e combate a incêndio e kit’s de material absorvente. 

Com a alteração da ETAR nova em funcionamento existirá também um tanque acumulador de efluente 

tratado que, em caso de haver alguma anomalia, poderá regressar ao tratamento físico químico 

novamente (capacidade deste tanque 50 m3). 

 

O resultado da análise completa para cada substância está justificado no anexo de suporte 

(Anexo I – Listagem de Produtos Químicos e outros). 

Da análise de risco final, em operacionalização da Fase 3, não resultou qualquer sinalização 

significativa, classificada com “SIM” - consideram-se que os riscos de contaminação dos 
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solos e das águas subterrâneas nos terrenos são significativos, justificando-se a necessidade 

de elaborar um Relatório de Base. 

 

Conclusão: 

Com base na aplicação da metodologia atrás descrita, e como identificado no Anexo I – 

Listagem de Produtos Químicos e outros, considera-se que o potencial de contaminação 

dos solos e das águas no perímetro da instalação é diminuto, sendo os riscos reduzidos. 

Assumindo como válido o atrás exposto, de acordo com as orientações das Diretrizes da 

Comissão Europeia respeitantes aos relatórios de base (2014/C 136/03), publicadas a 

06/05/2014 no Jornal Oficial da União Europeia, considera-se que não se justifica a 

necessidade de realização de um Relatório de Base para a instalação. 

  

 



CAS Designação

Brenntag SAL PURO PASTILLAS x S Produto classificado como não perigoso ---
Extrusão Prensa Nº 2- 

tratamento da água para 
regrigeração

7647-14-5 cloreto de sódio 1 --- Não Não perigoso

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Saco plástico de 25 kg em palete, no interior 
das instalações em sala reservada. 

Porta paletes/empilhador
Mantêm-se dentro da embalagem original fechada no 
interior das instalações em local reservado.

--- --- --- --- --- ---

Travocar
EVOLUTION 120

(170 kg)
X X L

H304 Pode ser mortal por ingestão e penetração nas vias 
respiratórias. ---

Extrusão  - Prensa
(Lubrificante para 

deformação a frio - óleo de 
corte

926-527-4
Hydrocarbons,

C10-C13, n-alkanes,
<2% aromatics

0,17

Não classificado para perigos ambientais.
Com base nos dados disponíveis, os 
critérios de classificação não são 
preenchidos

SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Embalagem original /Bacia de retenção Porta paletes/empilhador
Bacia de retenção/Existência de absorventes na zona de 
armazenamento e utilização para o caso de ser 
necessário

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado; 
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

Travocar
Techniclean AS 62

X X L
H304 - Pode ser mortal por ingestão e penetração nas vias 
respiratórias. ---

Extrusão - Produto de 
limpeza geral/equipamentos

649-327-00-6

Hidrocarbonetos, C10-C13, n-
alcanos,

isoalcanos, cíclicos <2% 
aromáticos

0,208

Não classificado como perigoso. Volátil. 
Líquido. insolúvel em água.
Não apresentou efeitos significativos ou 
riscos críticos.

SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Embalagem original  (200l)/Bacia de 
retenção

Porta paletes/empilhador
Bacia de retenção/Existência de absorventes na zona de 
armazenamento e utilização para o caso de ser 
necessário

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado; 
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

Travocar
(208 LITROS )

CEPSA HIDRAULICO HM 68 X L Produto classificado como não perigoso ---
Extrusão - óleo 

HIDRÁULICO DA PRENSA
64742-65-0
 64742-65-0

destilados (petróleo),
parafínicos pesados

desparafinados com solvente
0,184 --- Não Não perigoso

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Embalagem original /Bacia de retenção Porta paletes/empilhador
Bacia de retenção/Existência de absorventes na zona de 
armazenamento e utilização para o caso de ser 
necessário

--- --- --- --- --- ---

Pafer Liquido desmoldante  EPF 120 X X L Produto classificado como não perigoso --- Extrusão - óleo desmoldante Não definido Não definido 1 --- Não Não perigoso

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Embalagem original /Bacia de retenção Porta paletes/empilhador
Bacia de retenção/Existência de absorventes na zona de 
armazenamento e utilização para o caso de ser 
necessário

--- --- --- --- --- ---

Coniex - Prod. Quimicos e 
Máquinas, S.A.

Granalha NF 7 X X S Produto classificado como não perigoso ---
Extrusão - Limpeza de 

Matrizes --- --- 0,25 --- Não Não perigoso
É colocado no equipamento sempre que necessário 
com recipiente existente para o efeito.

Mantêm-se dentro da embalagem original 
fechada.

Porta paletes
Mantêm-se dentro da embalagem original fechada no 
interior das instalações em local reservado.

--- --- --- --- --- ---

---
Hidrocarbonetos, C13-C16,n-
alcanos, iso-alcanos, ciclicos, 

aromaticos <0.03%

---
Alcoois, C12-14 etoxilados (1-6 

EO)

SOETIL Pasta de Polir SR 40 x S Classificado como não perigoso ---
Produto para polimento 

mecânico
102-71-6
111-42-2

2,2,2-nitrilotrienol
2,2-iminodietanol 0,2 --- Não Não perigoso

O produto é colocado em recipiente junto ao 
equipamento e o operador com luvas faz a aplicação 
sobre os perfis com uma trincha.

Barricas que são colocadas em bacia de 
retenção.

Porta paletes em
embalagem
fechada

Barrica em bacia de retenção --- --- --- --- --- ---

- Gás natural x x x x x x x G
Flam. Gas 1, H220
Press. Gas Liq. Gas, H280 P2 Combustão 68512-91-4

HIDROCARBONETOS, RICOS 
EM C3-4, DESTILADOS DO 

PETRÓLEO
0

Este produto é volátil / gasoso. Se o produto for 
libertado para dentro de água evapora-se 
rapidamente para a atmosfera. Se o produto for 
libertado para o solo evapora-se rapidamente 
para a atmosfera. Os derrames têm pouca 
probabilidade de penetrar no solo.
Não apresentou efeitos significativos ou riscos 
críticos.

Não

Este produto é volátil / gasoso. Se o 
produto for libertado para dentro de 
água evapora-se rapidamente para a 
atmosfera. Se o produto for libertado 
para o solo evapora-se rapidamente 
para a atmosfera. Os derrames têm 
pouca probabilidade de penetrar no 
solo.

Utilização nos equipamentos de queima Não existe armazenagem Em rede
Inspeções periódicas à instalação de gás.
Manutenção dos equipamentos consumidores.
Medidas de Autoproteção.

--- --- --- --- --- ---

12179-04-3
tetraborato de sódio, 

pentahidrato

7722-88-5 pirofosfato de tetrassódio

497-19-8 carbonato de sódio

61791-14-8 Amina de cadeia longa

7664-93-9 ácido sulfúrico

1341-49-7 Bifluoreto de amónio

7664-39-3 fluoreto de hidrogenio

61791-14-8 Amina de cadeia longa

Henkel
BONDERITE C-AK EC known

 as Novaclean EC
x L

H290 Pode ser corrosivo para os metais.
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
H318 Provoca lesões oculares graves.

--- Pré-tratamento da 
Lacagem Vertical

1310-73-2 hidróxido de sódio 2,4
Localmente prejudicial a organismos que 
vivem em meio aquático e terrestre devido 
ao alto pH e a propriedades corrosivas

SIM

Passagem à fase 3:
i) Localmente prejudicial a 
organismos que vivem em meio 
aquático e terrestre devido ao alto pH 
e a propriedades corrosivas
 +
ii) Capacidade armazenagem

Doseamento automático. Aplicação LV
Imersão das peças automaticamente.

 IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Empilhador no momento da receção e para 
abastecer os locais de utilização sempre com a 
embalagem selada

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

68154-99-4
Álcool graxo-EO-PO C8-10 

benzil éter

111-76-2 2-Butoxietanol

69227-21-0
Álcool graxo-EO-PO C12-

18<8EO 4PO

12021-95-3
hexafluorozirconato(2-) de 

dihidrogenio

7664-39-3 fluoreto de hidrogenio

Henkel
BONDERITE M-NT 4830 CONVERSION 

COATING 
x x L A substância ou mistura não é perigosa de acordo com o 

Regulamento (CE) Nº 1272/2008 (CLP).
---

Pré-tratamento da 
Lacagem Vertical e 
Lacagem Horizontal

--- --- 0,060 --- Não Não perigoso
Doseamento manual. Aplicação na LV e LH.
Colaborador utiliza os EPIS aplicáveis: avental, 
máscara, livas, calçado e óculos de proteção

Bilhas - 25 kg em bacia de retenção
Porta paletes em
embalagem
fechada

Bilha/Bacia de retenção --- --- --- --- --- ---

Henkel
BONDERITE M-NT 4831 CONVERSION 

COATING 
x x L

H290 Pode ser corrosivo para os metais.
H302 Nocivo por ingestão.
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
H318 Provoca lesões oculares graves.

---
Pré-tratamento da 

Lacagem Vertical e 
Lacagem Horizontal

12021-95-3
hexafluorozirconato(2-) de 

dihidrogenio 0,060 Produto inorgânico: decomposiçâo nâo 
aplicável.

SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Bilhas - 25 kg em bacia de retenção
Porta paletes em
embalagem
fechada

Bilha/Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1 Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não Seveso" 1 Não

BRENNTAG

SAMECA 

HIDRÓXIDO DE SÓDIO EM 
SOLUÇÃO 50%

X X x x L

H290 Pode ser corrosivo para os metais.
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
H318 Lesões oculares graves

---
▪Anodização SAT e Antiga 

(Satinagem e Decapagem)) 1310-73-2 Hidróxido de sódio 37,5

Boa solubilidade em água.
Ar: Não volátil
Solos: Baixo potencial de adsorção (com 
base nas propriedades da substância).
Efeitos nocivos em organismos aquáticos 
devido à mudança de pH.

SIM

Passagem à fase 3:
i) Efeitos nocivos em organismos 
aquáticos devido à mudança de pH;
+
ii) Capacidade armazenagem

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas, vestuário, calçado e óculos de proteção.

. Depósito 25 m3, de dupla camada, com 
alarme. Instalado em bacia de retenção, 
impermeabilizada com PVC e com canais 
de escoamento para a ETAR.
. Contentor IBC - para Anod. antiga  e 
limpeza das matrizes,  armazenado em 
local dedicado, com bacia de retenção, em 
zona revestida, dentro das instalações, com 
kits para intervenção em caso de derrame.

. Conduta para alimentação automática, com 
bombas doseadoras (MTD) para a SAT. Ver 
"contas das bacias de retenção".

. IBC - Empilhador no momento da receção até 
local dedicado. Sempre que necessário, o 
mesmo empilhador transporta o IBC até ao 
local, com bacia de retenção

Armazenagem em recipientes estanques, serão 
colocados sobre bacias de retenção, em local coberto, 
dentro das instalações, com ligação à ETAR em caso de 
derrame ou para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. alarme de nível no depósito de armazenagem e medidores de nível;
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em depósito fixo 
inserido em bacias de retenção impermeabilizadas, com ligação à ETAR.
. Bacias inspecionadas regularmente;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. COmo precursor de explosivos, sujeito a controlo adicional
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados, a operação é 
realizada por descarga direta, com mangueiras e adaptadores acoplados, entre 
a cisterna e o tanque dedicado à substância a ser descarregada. 

2
Quantidade superior a 10 
ton para categoria 
“Não Seveso"

2 Não

BRENNTAG

SAMECA 

HIDRÓXIDO DE SÓDIO EM 
SOLUÇÃO 32%

X X X X L
H290 - Pode ser corrosivo para os metais.
 H314 - Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.

---
▪Lacagem Vertical 

,Horizontal , anodizações 
(desmineralizadores)

1310-73-2 Hidróxido de sódio 2,66
Não se dispõem de dados experimentais 
do produto em si relativamente às 
propriedades ecotoxicológic

SIM

Passagem à fase 3:
i) Não abrangida p/ "Seveso” ; 
SECÇÃO 12 FDS não oferece 
registos relevantes
+
ii) Capacidade armazenagem

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas, vestuário, calçado e óculos de proteção.

IBC original/Bacia de retenção Empilhador/porta paletes IBC original/Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

Quimitécnica

BRENNTAG

SAMECA (2023)
(SÃO 

FORNECEDORES 
ALTERNATIVOS)

HIDRÓXIDO DE SÓDIO (S) X S

H290 Pode ser corrosivo para os metais.
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
Lesões oculares graves/irritação ocular, Categoria 1, H318

---
Anodização Antiga 

(Banhos de 
soda/decapagem)

1310-73-2 Hidróxido de sódio 1

Quimicamente estável nas condições de 
manuseamento, armazenamento e 
utilização.
Pode reagir violentamente com a água e 
com os ácidos.
Como probabilidade da decomposição 
podem ser libertadas misturas complexas 
de substâncias químicas: dióxido de 
carbono, monóxido de carbono e outros 
compostos orgânicos.

SIM

Passagem à fase 3:
i) Como probabilidade da 
decomposição podem ser libertadas 
misturas complexas de substâncias 
químicas: dióxido de carbono, 
monóxido de carbono e outros 
compostos orgânicos.

Adição manual.
De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Sacos  de 25 kg em plástico muito 
resistente retirados da palete quando são 
rececionados e colocados em bacia de 
retenção

Por empilhador no momento da receção.
Transportado, com EPI's, com 
"Carrinho"manual até à zona de utilização.

Armazenagem em recipientes estanques (sacos de 
plástico), colocados sobre bacias de retenção, em local 
coberto, dentro das instalações, com ligação à ETAR em 
caso de derrame ou para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Sólido;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

Nível  de Risco

1

1

2

1

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1 Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não Seveso"

Não

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

Não

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Não

Bilha em bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Não

Armazenagem em recipientes estanques (sacos de 
plástico), colocados sobre bacias de retenção, em local 
coberto, dentro das instalações, com ligação à ETAR em 
caso de derrame ou para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Bidón em bacia de retenção no interior das 
instalações e em local reservado para o efeito.
É manusseado pelo operador utilizando os EPIS 
aplicáveis: luvas, máscara, calçado, avental e 
óculos.

Não

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1
Quantidade inferior a 10 
ton para categoria “Não 

Seveso"

Sacos de 25 kg são colocados em bacia de 
retenção no interior das instalações e em 
local reservado para o efeito.

Por empilhador no momento da receção.
Transportado, com EPI's, com 
"Carrinho"manual até à zona de utilização.

Bidón (250 l) em bacia de retenção.

Bilhas - 25 kg em bacia de retenção

 IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Porta paletes em
embalagem
fechada

Porta paletes em
embalagem
fechada

Empilhador no momento da receção e 
bastecimento do local de utilização com a 
embalagem selada

Empilhador no momento da receção e para 
abastecer os locais de utilização sempre com a 
embalagem selada

Contentor IBC selado.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

x L

0,120

0,25
Cromogenia Units S.A. 

División SIDASA
Tadaldis 500 X

Todos os agentes tensioactivos contidos 
no produto são primariamente 
biodegradáveis em > 90 %.

Pré-tratamento da 
Lacagem Vertical e H 1,000

Águas residuais: efeito nocivo devido ao 
baixo valor de pH e à toxicidade dos 
Componentes flourados.

Doseamento automático. Aplicação LV e LH

SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

SIM Passagem à fase 3

. Doseamento Manual nos  banhos (Anod antiga e LH).
 . Imersão das peças em automático

Águas residuais: efeito nocivo devido ao 
baixo valor de pH e à toxicidade dos 
Componentes flourados.

x x

H2 SIM
Passagem à fase 3: 
"Abrangência "Seveso"

Doseamento automático. Aplicação LV

Condições de transporte no interior da 
instalação

H290 Pode ser corrosivo para os metais.
H301 Tóxico por ingestão.
Categoria 2 - H310 Mortal em contacto com a pele.
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
H332 Nocivo por inalação.
H318 Provoca lesões oculares graves

L

Substâncias

Utilização

Doseamento automático. Aplicação LV e LH.
Imersão das peças automaticamente.

Não existem dados experimentais do 
produto em si relativamente às 
propriedades ecotoxicológicas, mas a 
mistura não é classificada como perigosa 
para o ambiente.

O produto é colocado no depósito na máquina de 
lixar. Através de bombagem entra na linha de 
lixagem.

0,500

L
Asp. Tox. 1: H304 - Pode ser mortal por ingestão e 
penetração nas vias respiratorias
Eye Irrit. 2: H319 - Provoca irritação ocular grave

--- Produto Lixagem

Medidas de Controlo existentes
Probabilidade de 

ocorrência
Descritivo / suporte 

Probabilidade

Susceptíveis de 
contaminarem o 

solo ou as 
águas 

subterrâneas?

Condições de 
Utilização/Aplicação/Manuseamento

SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

SVHC - tetraborato de sódio, pentahidrato
Todos os agentes tensioactivos contidos 
no produto são primariamente 
biodegradáveis em > 90 %.
Facilmente biodegradável

Condições de Armazenagem

Capacidade 
MÁXIMA 

armazenagem 
(ton)

Rotur
a 

Térmi
ca

Extru
são nº 

1 - 
GIA

Lacag
em 

Madei
ra/De
corati

vo 

Estado 
Físico

Classificação/ Elementos do Rótulo

Extru
são nº 

2 - 
OMAV

Anodi
zação 
Antiga

Anodi
zação 
SAT

Lacag
em 

(LV)

Lacag
em 

(LH)

HENKEL BONDERITE C-IC 1095

Henkel

BONDERITE C-AD T125 CLEANER 
ADDITIVE known as
SYNERGIC T-125 

x

Fornecedor

Outros
(Suporte/M
anutenção/l

ab…)

Pol 
Mecân

ico

H360FD Pode prejudicar a fertilidade. Pode causar danos 
no feto.
 H318 Provoca lesões oculares graves.

▪Pré-tratamento da 
Lacagem Horizontal

▪Pré-tratamento da 
Lacagem Vertical

Nome do Produto

HENKEL
BONDERITE C-AK 18 ALKALINE 

CLEANER known as
ALMECO CLEAN 18 

x x

Lixag
em 

Mecân
ica

Henkel

H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves. H310 Mortal em contacto com a pele cat 2. H301 
Tóxico por ingestão - cat 3. H332 Nocivo por inalação. 
H318 Provoca lesões oculares graves.

BONDERITE M-NT 4830 R

▪Pré-tratamento da 
Lacagem Horizontal
▪ Anodização Antiga 

(desengorduramento)

---S

H2 

Pré-tratamento da 
Lacagem Vertical

L ---H315 Provoca irritação cutânea. 
H318 Provoca lesões oculares graves.

Severidade
Descritivo / suporte 

Severidade

x

5,500

Seveso
Passagem à Fase 3 ?

(p/ Avlaiação da Necessidade de 
Relatório Base)

Outras Características
(SECÇÃO 12 FDS: Informação ecológica: 

toxicidade, mobilidade, persistência, etc.)

2
Quantidade acima de 10% do 
limiar Seveso para a categoria 
Seveso + restritiva aplicável

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não Seveso"

1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 

aplicável) existente na 
instalação.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de 
acesso reservado; 
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

1



CAS Designação

Nível  de Risco
Condições de transporte no interior da 

instalação

Substâncias

Utilização Medidas de Controlo existentes
Probabilidade de 

ocorrência
Descritivo / suporte 

Probabilidade

Susceptíveis de 
contaminarem o 

solo ou as 
águas 

subterrâneas?

Condições de 
Utilização/Aplicação/Manuseamento

Condições de Armazenagem

Capacidade 
MÁXIMA 

armazenagem 
(ton)

Rotur
a 

Térmi
ca

Extru
são nº 

1 - 
GIA

Lacag
em 

Madei
ra/De
corati

vo 

Estado 
Físico

Classificação/ Elementos do Rótulo

Extru
são nº 

2 - 
OMAV

Anodi
zação 
Antiga

Anodi
zação 
SAT

Lacag
em 

(LV)

Lacag
em 

(LH)
Fornecedor

Outros
(Suporte/M
anutenção/l

ab…)

Pol 
Mecân

ico
Nome do Produto

Lixag
em 

Mecân
ica

Severidade
Descritivo / suporte 

Severidade
Seveso

Passagem à Fase 3 ?
(p/ Avlaiação da Necessidade de 

Relatório Base)

Outras Características
(SECÇÃO 12 FDS: Informação ecológica: 

toxicidade, mobilidade, persistência, etc.)

BRENNTAG
ÁCIDO 

SULFÚRICO 98%
x x ETARI L H314 Provoca queimaduras na pele e lesões

oculares graves.
---

Anodização SAT 
(Neutralização, Anodização 

e Coloração Eletrolítica) 
Anodização Antiga 

(Anodização e Coloração 
Quimica)

Etari (neutralização)

7664-93-9 ácido sulfúrico 27,54

Decomposição por Hidrólise.
Miscível na água/Não volátil.
Não vai adsorver-se no solo.
Não é substância PBT ou mPmB.
Efeitos nocivos em organismos aquáticos 
devido à mudança de pH. 

SIM

Passagem à fase 3:
i) Efeitos nocivos em organismos 
aquáticos devido à mudança de pH;
+
ii) Capacidade armazenagem

Doseamento automático. Aplicado 3 locais: Anod SAT e 
Ant + Etari

. Depósito 15 m3, de dupla camada, com 
alarme. Instalado em bacia de retenção, 
impermeabilizada com PVC e com canais 
de escoamento para a ETAR.
. Contentor IBC - para Anod. antiga e ETAR, 
armazenados em local dedicado, com bacia 
de retenção, em zona revestida, dentro das 
instalações.
 Kits para intervenção em caso de derrame , 
junto às zonas de 
armazenamento/utilização.

. Conduta para alimentação automática, com 
bombas doseadoras (MTD) para a SAT. 
. IBC - Empilhador no momento da receção até 
local dedicado. Sempre que necessário, o 
mesmo empilhador transporta o IBC até ao 
local, com bacia de retenção

Armazenagem em recipientes estanques, colocados 
sobre bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Alarme de nível no depósito de armazenagem e medidores de nível;
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
.  Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em depósito fixo 
inserido em bacias de retenção impermeabilizadas, com ligação à ETAR.
. Bacias inspecionadas regularmente;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. COmo precursor de explosivos, sujeito a controlo adicional
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados, a operação é 
realizada por descarga direta, com mangueiras e adaptadores acoplados, entre 
a cisterna e o tanque dedicado à substância a ser descarregada. 

2
Quantidade superior a 10 
ton para categoria 
“Não Seveso"

2 Não

Quimitécnica

SAMECA PQ

ÁCIDO NITRICO
 (20 - <65%)

x L
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
H318 Lesões oculares graves

---
Anodização antiga

(neutralização)
7697-37-2 ácido nitrico 0,5

Miscível em água.
Como probabilidade da decomposição 
podem ser libertadas misturas complexas 
de substâncias químicas: dióxido de 
carbono, monóxido de carbono e outros 
compostos orgânicos.

SIM

Passagem à fase 3:
i) Como probabilidade da 
decomposição podem ser libertadas 
misturas complexas de substâncias 
químicas: dióxido de carbono, 
monóxido de carbono e outros 
compostos orgânicos

Manual. Aplicado num só local: anodização Antiga.
Colaborador coloca manualmente com todos os EPIS 
aplicáveis: vestuário, calçado, luvas e óculos.

Bilhas de 25 kg, em bacia de retenção
Porta paletes em
embalagem
fechada

Bilha/Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

Henkel
BONDERITE M-ED 12000 

ELECTRODEPOSITION COATING 
known as ALMECO COLOR L 

x x L

H290 Pode ser corrosivo para os metais. H314 Provoca 
queimaduras na pele e lesões oculares graves. H317 Pode 
provocar uma reacção alérgica cutânea. H335 Pode 
provocar irritação das vias respiratórias. H373 Pode 
afectar os órgãos após exposição prolongada ou repetida. 
H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos 
duradouros.

---

Anodização SAT 
(Coloração Eletrolitica)

Anodização Antiga 
(Coloração Eletrolitica)

7488-55-3 Sulfato de estanho 2,3
Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu baixo 
pH e propriedades corrosivas

SIM

Passagem à fase 3:
i) Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu 
baixo pH e propriedades corrosivas
+
ii) Capacidade

Operado automaticamente. sendo que quando é 
necessária intervenção humana os operadores são 
protegidos com vestuário apropriado, luvas e óculos de 
proteção.

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Empilhador no momento da receção e 
bastecimento do local de utilização com a 
embalagem selada

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

7488-55-3 Sulfato de estanho 

7664-93-9 ácido sulfúrico 

7720-78-7 sulfato de ferro(II)

7720-78-7 sulfato de ferro (II)

5965-83-3 Ácido salicílico, 5-sulfo-2H2O

7664-93-9 ácido sulfúrico 

BASF GARDO SEAL 1931 x L H317 Pode provocar uma reacção alérgica cutânea ---
Anodização Antiga 

(Colmatagem)
2682-20-4 2-metilisotiazol-3(2H)-ona 1

Não existem resultados experimentais 
para este produto. Não permitir que atinja 
canalizações ou cursos de água. A 
mistura foi avaliada seguindo a 
regulamentação (EC) No 1272/2008 e não 
é
classificado como perigoso para o 
ambiente, mas contém substância(s) 
perigosas para o ambiente.

SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Porta paletes em
embalagem
fechada

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1
Quantidade inferior a 10 ton 

para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

SAMECA/Brenntag
Solução de amónia

 10% a 24%
x x L

H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias.
H412 - Nocovo para os organismos aquáitcos com efeitos 
duradouros

---
Anodização

(Corretor de pH dos banhos 
de colmatagem)

7664-41-7 amoníaco, anidro 0,04

Não descarregar nas águas superficiais ou 
no sistema de esgoto sanitário. Evitar a 
penetração no subsolo. Efeitos nocivos 
em organismos aquáticos devido à 
mudança de pH.

SIM
Passagem à fase 3:
i) Efeitos nocivos em organismos 
aquáticos devido à mudança de pH.

Manual. É efetuada uma diluição a 10% da que é 
adquirida (2,4%). Esta diluição é efetuada em local 
arejado/ventilado e por colaborador com os EPIS 
aplicáveis: vestuário, calçado, máscara respiratória, 
óculos de proteção e luvas.

Bilhas de 20 kg, em bacia de retenção.
Porta paletes em
embalagem
fechada

Bilha/Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado; 
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

SAMECA/Brenntag Bicarbonato de sódio x S Produto classificado como não perigoso ---
Anodização Antiga 

(coloração Química)
144-55-8

Hidrogenocarbonato de sódio 
(bicarbonato de sódio) 0,05 --- Não Não perigoso

Manual. Aplicado num só local: anodização Antiga. O 
operador procede à adição utilizando os EPIS como 
luvas, óculos e calçado.

Sacos de 25 kg, dentro da bacia de 
retenção

Porta paletes em
embalagem
fechada
Empilhador no momento da receção.

Sacos de plástico muito resistente de 25 kg/Bacia de 
retenção

--- --- --- --- --- ---

BRENNTAG

Permanaganato de 
potássio

x S

H272 Pode agravar incêndios; comburente.
H302 Nocivo por ingestão.
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves.
H318 - Provoca lesões oculares graves. H361d - Suspeito 
de afetar 0 nascituro.H373 - Pode afetar os órgãos após
exposição prolongada ou repetida.
H400 - Muito tóxico para os organismos aquáticos.
H410 Muito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros.

E1
Anodização Antiga 

(coloração Química)
7722-64-7 Permanganato de potássio 0,025

É de esperar que seja rapidamente 
convertido em óxido de manganês 
insolúvel por materiais oxidáveis.
Muito tóxico para os organismos aquáticos 
com efeitos duradouros.
O potencial de bioacumulação é baixo.
O produto é miscível com água. Pode 
propagar-se em ambiente aquático.

SIM Passagem à fase 3 Manual. Aplicado num só local: anodização Antiga.
Barricas  de 25 kg, dentro da bacia de 
retenção

Porta paletes em
embalagem
fechada
Empilhador no momento da receção.

Barrica plástica com tampa com efeito tipo vácuo/Bacia 
de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Sólido;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 
aplicável) existente na 
instalação.

1 Não

ICC/SOLQUIMIA Acetato de cobalto x S

H317: Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.
H334: Pode causar sintomas alérgicos, asma ou 
dificuldades respiratórias.
H341: Suspeito de causar defeitos genéticos.
H350i: Pode causar cancro por inalação.
H360F: Pode afectar a fertilidade.
H400 : Aquatic Acute 1: Perigoso para o ambiente 
aquático, Categoria 1
H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros.

E1
Anodização Antiga 

(coloração Química)
6147-53-1

di( Acetato) de COBALTO 
TETRA-HIDRATADO 0,05 Perigoso para o ambiente aquático SIM Passagem à fase 3 Manual . Aplicado num só local: anodização Antiga.

Barrica plástica de  de 25 kg, em bacia de 
retenção

Porta paletes em
embalagem
fechada

Barrica plástica com tampa com efeito tipo vácuo/Bacia 
de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Sólido;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 
aplicável) existente na 
instalação.

1 Não

BASF/Chemetall GARDO COLOR 7720 x S H302 Nocivo por ingestão 
H312 Nocivo em contacto com a pele

---
Anodização Antiga 

(coloração Química)
13268-42-3

Trioxalato de amónio e de fer-
ro(III) 0,05

A bio-acumulação é improvável. Ligeiro 
contaminante da água. A 
substância/mistura não contém 
componentes considerados persistentes, 
bioacumuláveis e tóxicos (PBT) ou muito 
persis-tentes e muito bioacumuláveis 
(vPvB) a níveis de 0.1% ou superior..

SIM Passagem à fase 3
i) Ligeiro contaminante da água

Manual . Aplicado num só local: anodização Antiga.
Os operadores são protegidos com vestuário 
apropriado, luvas e óculos de proteção.

Barrica plástica de  de 25 kg, em bacia de 
retenção

Porta paletes em
embalagem
fechada

Barrica plástica com tampa com efeito tipo vácuo/Bacia 
de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Sólido;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

SAMECA/Brenntag Ácido Oxálico x S
H302 – Nocivo por ingestão.
H312 – Nocivo em contacto com a pele.
H318 - Provoca lesões oculares graves.

---
Anodização Antiga 

(coloração Química-
corretor de pH)

6153-56-6 Ácido Oxálico dihidratado 0,025

Rapidamente biodegradável. Não se 
espera bioacumulação.
Água :O produto é solúvel em agua.
Ar: Não volátil
Solos: Moderadamente móvel nos solos

SIM
Passagem à fase 3
i) Moderadamente móvel nos solos

Manual . Aplicado num só local: anodização Antiga.
Os operadores são protegidos com vestuário 
apropriado, luvas e óculos de proteção.

Sacos de plástico muito resistente de 25 kg.
Porta paletes em
embalagem
fechada

Saco /Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Sólido;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

7697-37-2 ácido nitrico

7664-93-9 ácido sulfúrico

10028-22-5 tris(sulfato) de diferro

65143-89-7
Sufonato de óxido de difenil 

Hexadecil, 2-Na

70191-76-3
Oxibis(ácido 

sulfónicohexadecilbenzeno) Na

HENKEL
BONDERITE S-ST 99 A/E PAINT 

STRIPPER known as
NOVASTRIP 99 A/E BI210+

Limpeza 
Produto

L
H302 Nocivo por ingestão.
H332 Nocivo por inalação.
H319 Provoca irritação ocular grave.

---
Lacagem Horizontal

(Decapagem de PNC)
100-51-6 álcool benzilico 0,21 Facilmente biodegradável SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

Manual . Aplicado num só local: decapagem de peças. 
Colaborador com todos os EPIS aplicáveis: calçado, 
vestuário, máscara, luvas e óculos de proteção.

Bidón de 210 kg, em bacia de retenção
Porta paletes em
embalagem
fechada

Bidón/Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado; 
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não Seveso" 1 Não

67-56-1 metanol

1310-58-3 Hidróxido de potássio

107-41-5 2-Metil-2,4-pentanodiol

15763-76-5 p-cumenossulfonato de sódio

164524-02-1 potassium p-cumenesulphonate

61791-14-8 Alquilaminas de coco etoxiladas

68131-40-8 Ethoxylated secondary alcohols

1

1

BONDERITE M-ED 12001

L

1,15
Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu baixo 
pH e propriedades corrosivas

Operado automaticamente. sendo que quando é 
necessária intervenção humana os operadores são 

protegidos com vestuário apropriado, luvas e óculos de 
proteção.

L

H290 Pode ser corrosivo para os metais. H314 Provoca 
queimaduras na pele e lesões oculares graves. H317 Pode 
provocar uma reacção alérgica cutânea. H335 Pode 
provocar irritação das vias respiratórias. H373 Pode 
afectar os órgãos após exposição prolongada ou repetida. 
H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos 
duradouros.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado (Amazém de produtos químicos), com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Não

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não Seveso" 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado; 
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

Não

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Não

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.
Recipientes inspecionados regularmente.
Utilização dentro da instalação em solo impermeável.
Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos 
habilitados.
Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as 
boas práticas.
Bacias inspecionadas regularmente.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Não

Bilha/Bacia de retenção 1

Não

1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 

aplicável) existente na 
instalação.

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 

aplicável) existente na 
instalação.

1

1

1

1

Bilha/Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Não

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

Bilhas em bacia de retenção

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Empilhador no momento da receção e 
bastecimento do local de utilização com a 
embalagem selada

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Porta paletes em
embalagem
fechada

Empilhador até ao local de utilização

Porta paletes em
embalagem
fechada

Porta paletes em
embalagem
fechada

Empilhador no momento da receção e 
bastecimento do local de utilização com a 
embalagem selada

Anodização SAT 
(Neutralização)

Anodização SAT 
(Colmatagem)

Bilhas de 19 kg em bacia de retenção

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Localmente prejudicial a organismos que 
vivem em meio aquático e terrestre devido 
ao alto pH e a propriedades corrosivas.
Facilmente biodegradável

H290 Pode ser corrosivo para os metais. H302 Nocivo por 
ingestão. H314 Provoca queimaduras na pele e lesões 
oculares graves ---

Não existem dados experimentais do 
produto em si relativamente às 
propriedades ecotoxicológicas. A mistura 
não é classificada como perigosa para o 
ambiente, mas contém substâncias 
perigosas para o ambiente.
 Os surfactantes contidos cumprem os 
critérios de biodegrabilidade

Operado de forma automática

Tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros.

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

H319 Provoca irritação ocular grave.
H411 Tóxico para os organismos aquáticos com efeitos 
duradouros.

2,2

0,5

H290 Pode ser corrosivo para os metais. 
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves. 
H332 Nocivo por inalação.
H318 Provoca lesões oculares graves.

E2

SIM

SIM Passagem à fase 3

0,038

Anodização SAT 
(Coloração Eletrolitica)

Anodização Antiga 
(Coloração Eletrolitica)

Anodização SAT 
(Coloração Eletrolitica)---

1

Manual . Aplicado num só local: decapagem de peças. 
Colaborador com todos os EPIS aplicáveis: calçado, 
vestuário, máscara, luvas e óculos de proteção.

SIM

Passagem à fase 3:
Não existem dados experimentais do 
produto em si relativamente às 
propriedades ecotoxicológicas. A 
mistura não é classificada como 
perigosa para o ambiente, mas 
contém substâncias perigosas para o 
ambiente.

SIM Passagem à fase 3

1,2

L

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 

operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Passagem à fase 3:
i) Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu 
baixo pH e propriedades corrosivas

SIM

SIM

Passagem à fase 3:
i) Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu 
baixo pH e propriedades corrosivas

H225 Líquido e vapor facilmente inflamáveis - cat 2
H290 Pode ser corrosivo para os metais.
H301 (cat3)+H311+H331 (cat 3) Tóxico por ingestão, 
contacto com a pele ou inalação
H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares 
graves. H318 Provoca lesões oculares graves.
H370 Afecta os órgãos.

BONDERITE S-ST 99 B PAINT 
STRIPPER known as

NOVASTRIP 99 B

LGARDOCLEAN T5281 H318 - Provoca lesões oculares graves

HENKEL

X

x

L

L

x

BONDERITE C-IC 560

Henkel

HENKEL BONDERITE M-ED
 11011

Henkel BONDERITE M-ED 
12003

x x

Lacagem Horizontal
(Decapagem de PNC)

P5c; H2; 
H3

---
Anodização SAT

(Desengorduramento)

Limpeza
 Produto

BASF x

HENKEL

Passagem à fase 3:
i) Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu 
baixo pH e propriedades corrosivas

Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu baixo 
pH e propriedades corrosivas

1
Quantidade inferior a 10 ton 

para categoria “Não 
Seveso"

1
Quantidade inferior a 10 ton 

para categoria “Não 
Seveso"

1
Quantidade inferior a 10 ton 

para categoria “Não 
Seveso"

Perigoso para a vida aquática e 
organismos terrestes devido ao seu baixo 
pH e propriedades corrosivas

Adicionado de forma automática.---



CAS Designação

Nível  de Risco
Condições de transporte no interior da 

instalação

Substâncias

Utilização Medidas de Controlo existentes
Probabilidade de 

ocorrência
Descritivo / suporte 

Probabilidade

Susceptíveis de 
contaminarem o 

solo ou as 
águas 

subterrâneas?

Condições de 
Utilização/Aplicação/Manuseamento

Condições de Armazenagem

Capacidade 
MÁXIMA 

armazenagem 
(ton)

Rotur
a 

Térmi
ca

Extru
são nº 

1 - 
GIA

Lacag
em 

Madei
ra/De
corati

vo 

Estado 
Físico

Classificação/ Elementos do Rótulo

Extru
são nº 

2 - 
OMAV

Anodi
zação 
Antiga

Anodi
zação 
SAT

Lacag
em 

(LV)

Lacag
em 

(LH)
Fornecedor

Outros
(Suporte/M
anutenção/l

ab…)

Pol 
Mecân

ico
Nome do Produto

Lixag
em 

Mecân
ica

Severidade
Descritivo / suporte 

Severidade
Seveso

Passagem à Fase 3 ?
(p/ Avlaiação da Necessidade de 

Relatório Base)

Outras Características
(SECÇÃO 12 FDS: Informação ecológica: 

toxicidade, mobilidade, persistência, etc.)

7320-34-5 tetrapotassium pyrophosphate

HENKEL BONDERITE C-AK 62350 x x L A substância ou mistura não é perigosa de acordo com o 
Regulamento (CE) Nº 1272/2008 (CLP).

--- Anodização SAT e "Antiga" 
(Satinagem e Decapagem)

NA --- 4,4 --- Não Não perigoso Operado de forma automática

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 
impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Empilhador no momento da receção e 
bastecimento do local de utilização com a 
embalagem selada

Armazenagem em IBCS estanques, colocados sobre 
bacias de retenção, em local coberto, dentro das 
instalações, com ligação à ETAR em caso de derrame ou 
para lavagem.

--- --- --- --- --- ---

7632-00-0 Nitrito de sódio

7631-99-4 Nitrato de sódio

1310-73-2 hidróxido de sódio

1310-58-3 Hidróxido de potássio

Technoform Poliamida x S Produto classificado como não perigoso ---
Utilizado para a montagem 
dos perfis de corte térmico 5 --- Não Não perigoso Material sólido, manipulado internamnete

São armazenados nas embalagens 
originais no onterior das instalações

Empilhador Contentores/interior das instalações --- --- --- --- --- ---

Interpon
Tintas CIN

Decoral Sytem
Tintas em pó x x S

A maior parte das Ficha de Dados de Segurança com 
indicação de que são considerados produtos não 
perigosos:
(ex: CIN - MEGAPOL F GLOSS - Não Perigosa;  Interpon -
RL611L/20 Interpon D1036 RAL7011 GL-LT;  Decoral 
System - Tinta em pó de poliuretano 400-8)

--- Linhas de pintura 131

Pouco perigoso para a água. Não permitir, 
que o produto em concentrações elevadas 
ou em grandes quantidades, contamine 
águas subterrâneas, cursos de água e 
redes de esgoto.

SIM

Passagem à fase 3:
i) Capacidade
ii) Dada a variedade de Tintas, pelo 
princípio da precaução avança-se 
para a fase 3

Máquina/Robot  de aplicação de pintura que funciona em 
circuito fechado, reduzindo as perdas de tinta. Sistema 
com ciclone para que seja reaproveitada tinta para o 
processo.
Na maior parte dos casos a aplicação é realizada de 
forma automática. Quando há necessidade da 
intervenção do operador, utiliza os EPIS aplicáveis: 
calçado, óculos, máscara e luvas.

A tinta é armazenada na sua embalagem 
original saco plástico mais caixa, fechada. 
Em zonas no interior das instalações de de 
forma muito organizada. 

Empilhador durante descarga até arrumação. 
Para levar junto à zona de trabalho porta 
paletes.

Manter a tinta sempre na embalagem original. No final de 
cada ciclo de trabalho a tinta recuperada vai 
automaticamente para a caixa é fechada e armazenada. 
No caso de haver degradação de alguma embalagem a 
tinta segue para local de armazenamento do respetivo 
resíduo.

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Sólido;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

2
Quantidade superior a 10 
ton para categoria 
“Não Seveso"

2 Não

BASF
(CHEMETALL)

GARDO TREAT 420 MANUTENÇÃ
O

L H314 Provoca queimaduras na pele e lesões Oculares ---
Utilizado como aditivo nos 
circuitos das caldeiras - 

inibidor de corrosão
1310-73-2

Base inorgânica, água e 
polímero 0,06

Evitar a penetração no subsolo.
Não deixar chegar ao sistema de esgotos 
nem a cursos de água.
Ligeiro contaminante da água

SIM
Passagem à fase 3:
Ligeiro contaminante da água

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Bilha original/Bacia de retenção Empilhador/porta paletes
Bacia de retenção/Existência de absorventes na zona de 
armazenamento e utilização para o caso de ser 
necessário

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Embalagens de capacidade unitária reduzida.
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado; 
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

Decoral System
HEAT TRANSFER GLOSSY FILM 

DECORAL SYSTEM
X S Produto classificado como não perigoso ---

Filme utilizado para os 
acamentos efeito madeira - 

Decorativo
1 --- Não Produto classificado como não 

perigoso
O filme é rececionado em rolos que por sua vez são 
colocados manualmente na embolsadora.

Rolos na embalagem original na prateleira 
dentro das instalações.

Porta paletes/empilhador
É manuseado maioritariamente de forma automática, 
sempre que há necessidade de ser manuseado pelo 
operador é com os EPIS aplicáveis.

--- --- --- --- --- ---

---
150110*

(Vasilhames provenientes de 
produtos perigosos)

X X X X

M

a

n

u

t

e

n

ç

ã

o

 

E

t

a

r

S H410 E1
Vasilhames provenientes de 

produtos perigosos 0,1

Resíduo
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto )

SIM Passagem à fase 3

Os PQ e de limpeza fornecidos em bilhas, quando 
terminam a mesma é lavada, fechada e é colocada em 

contentor para armazenamento temporário. Os produtos 
da manutenção quando terminam as embalagens são 

fechadas e seguem para o armazenamento temporário.

Armazenamento em locais específicos para 
o efeito, dotados de condições adequadas: 
são armazenados em recipientes 
estanques, em locais cobertos em zonas 
impermeabilizadas.

Empilhador/porta paletes

As zonas de armazenamento de resíduos dispõem, na 
sua generalidade, de meios de 1ª intervenção em caso de 
emergência (incêndio ou derrames);
Sensibilização dos trabalhadores para a adoção de boas 
práticas no que respeita à gestão de resíduos.
Os residuos são armazenados em contentores.

1 Os locais de armazenamento temporário dos resíduos perigosos encontram-se 
em zonas cobertas, com bacias de retenção e em zonas impermeabilizadas. 1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 
aplicável) existente na 
instalação.

1 Não

--- 110198*
(Resíduos de decapante)

X L

STOT SE 1, H370
Acute tox. 3, H331
Acute tox. 3, H301
Flam. Liq. 2, H225

H3; P5c; 
H2

Resíduos de decapante 0,06

Resíduo
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto )

SIM Passagem à fase 3
Os resíduos líquidos e pastosos proveniente desta 

atividade são colocado em bilhas plásticas, identificadas 
e bem tapadas.

Armazenamento em local específico para o 
efeito, dotados de condições adequadas: 
são armazenados em recipientes 
estanques, em locais cobertos, e dotados 
de contenção. 

Empilhador/porta paletes

Bilha/Bacia de retenção.

As zonas de armazenamento de resíduos dispõem, na 
sua generalidade, de meios de 1ª intervenção em caso de 
emergência (incêndio ou derrames);
Sensibilização dos trabalhadores para a adoção de boas 
práticas no que respeita à gestão de resíduos.

1
Os locais de armazenamento temporário dos resíduos perigosos encontram-se 
em zonas cobertas, com bacias de retenção e em zonas impermeabilizadas. 1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 
aplicável) existente na 
instalação.

1 Não

--- 150111*
(Embalagens de spray)

X X MAN S H410 E1 Embalagens de spray 0,005

Resíduo
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto )

SIM Passagem à fase 3

Quando se termina uma embalagem segue para o saco. 
Após o mesmo estar cheio é fechado e identificado e 
segue para o local de armazenamento temporário.

Manual em que o operador utiliza luvas

O resíduo produzido em quantidade muito 
reduzida é armazenado em saco plástico, 
fechado e identificado dentro de contentor. 
Contentor no interior das instalações em 
local especifico  e impermeabilizado.

Empilhador/porta paletes

As zonas de armazenamento de resíduos dispõem, na 
sua generalidade, de meios de 1ª intervenção em caso de 
emergência (incêndio ou derrames);
Sensibilização dos trabalhadores para a adoção de boas 
práticas no que respeita à gestão de resíduos.

1
Os locais de armazenamento temporário dos resíduos perigosos encontram-se 
em zonas cobertas, com bacias de retenção e em zonas impermeabilizadas. 1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 
aplicável) existente na 
instalação.

1 Não

---
150202*

(Absorventes contaminados com 
subas perigosas)

x x x x x MAN S H411 E2
Absorventes contaminados 

com subas perigosas 0,5

Resíduo
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto )

SIM Passagem à fase 3

É colocado em sacos plástico preto colocado em 
barricas de plástico junto aos locais de produção. 
Posteriormente os sacos seguem para contentor.

Manual em que o operador utiliza luvas

Armazenamento em local específico para o 
efeito, dotados de condições adequadas: 
são armazenados em recipientes 
estanques, em locais cobertos, e dotados 
de contenção. 

Empilhador/porta paletes

As zonas de armazenamento de resíduos dispõem, na 
sua generalidade, de meios de 1ª intervenção em caso de 
emergência (incêndio ou derrames);
Sensibilização dos trabalhadores para a adoção de boas 
práticas no que respeita à gestão de resíduos.

1
Os locais de armazenamento temporário dos resíduos perigosos encontram-se 
em zonas cobertas, com bacias de retenção e em zonas impermeabilizadas. 1

Quantidade baixa (abaixo de 
10% do limiar Seveso para a 
categoria Seveso + restritiva 
aplicável) existente na 
instalação.

1 Não

--- Banho de Acetato de cobalto x L H412 ---
Banho de Acetato de 

cobalto 6

Banho de Tratamento de Superfície
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto)

SIM
Passagem à fase 3:
i) H412
ii)  Capacidade

As peças são imersar no banho de forma utomática, 
sem intervenção do Operador.

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 

operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Banho NA
As tinas de tratamento de superfície são construídas em 
material adequado. 
Este banho não tem necessidade de ser suibstituido

2

Piso com muitos anos sem contenção secundária. 
Carece de melhorias.
Verificação periódica das condições de 
estanquicidade das tinas e bacias de contenção e 
do canal de condução das águas residuais no 
interior do edifício principal. Implementação de um 
plano de manutenção para estas infraestruturas e 
todas as redes de águas. 

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

2 Não

--- Banho de Permanganato de 
Potássio

x L H412 ---
Banho de Permanganato de 

Potássio 8

Banho de Tratamento de Superfície
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto)

SIM
Passagem à fase 3:
i) H412
ii)  Capacidade

As peças são imersas no banho de forma utomática, 
sem intervenção do Operador.

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 

operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Banho Descarrega por conduras para ETAR

As tinas de tratamento de superfície são construídas em 
material adequado. 
Se necessário efetuar a substituição dos banhos, estes 
são enviados para a ETARi ou para operadores de gestão 
de resíduos devidamente autorizados

2

Piso com muitos anos sem contenção secundária. 
Carece de melhorias.
Verificação periódica das condições de 
estanquicidade das tinas e bacias de contenção e 
do canal de condução das águas residuais no 
interior do edifício principal. Implementação de um 
plano de manutenção para estas infraestruturas e 
todas as redes de águas. 

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

2 Não

--- Restantes banhos - sem 
características Seveso

x x x x L Sem características Seveso ---
Restantes banhos - sem 
características Seveso 603,4

Banho de Tratamento de Superfície
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto)

SIM
Passagem à fase 3:
ii)  Capacidade

As peças são imersar no banho de forma utomática, 
sem intervenção do Operador.

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 

operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Banho Descarrega por conduras para ETAR

As tinas de tratamento de superfície são construídas em 
material adequado e dispoêm de contenção secundária 
ana maioria dos setores.

Se necessário efetuar a substituição dos banhos, estes 
são enviados para a ETARi ou para operadores de gestão 
de resíduos devidamente autorizados

1

As tinas de tratamento de superfície são construídas em material adequado e 
dispõem, na sua maioria, de contenção secundária. 
Em caso de existência de fugas também estas serão encaminhados para a 
ETAR (as grelhas de recolha de efluentes são encaminhadas para a ETAR).

2
Quantidade superior a 10 
ton para categoria 
“Não Seveso"

2 Não

--- Depósitos de acumulação de 
banhos saturados na ETAR

ETAR L A mistura constituída por cada um dos banhos não possui 
características Seveso --- àguas Residuais 200

Banho de Tratamento de Superfície
(Apêndice 1 – Documentação a considerar 
para a classificação de resíduos, banhos e 
outras substâncias ou misturas perigosas 
do Guia para a verificação do 
enquadramento no Decreto-Lei n.º 
150/2015, de 5 de agosto)

SIM
Passagem à fase 3:
ii)  Capacidade

Receção por condutas em PP, superficiais, inseridas 
em bacias de retenção revestimento de PVC

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 

operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

O afluente bruto, proveniente dos 
diferentes processos de fabrico, é 

segregado por tipologias em depósitos 
de acumulação (1 depósito de banhos 

concentrados ácidos (50 m3) + 1 
depósito de águas lavagem ácidas 
(100 m3) | 1 depósito de banhos 

concentrados alcalinos (100 m3) + 1 
depósito de águas lavagem alcalinas 

(100 m3) | 2 depósitos para banhos de 
colmatagem (2 x 25 m3)) 

Receção por condutas em PP, superficiais, 
inseridas em bacias de retenção revestimento 

de PVC
De uma forma geral são operados 

automaticamente, sendo que quando é 
necessária intervenção humana os operadores 
são protegidos com vestuário apropriado, luvas 

e óculos de proteção.

Receção por condutas em PP, superficiais, inseridas em 
bacias de retenção revestimento de PVC
De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

1
Os depósitos acumuladores dos efluentes na etar estão inseridos numa bacia de 
contenção (162 m3), com ligações às redes de efluente para tratamento na etar, 
permitindo a recolha de eventuais derrames

2
Quantidade superior a 10 
ton para categoria 
“Não Seveso"

2 Não

Quimitécnica
Brenntag

Superfloc A 120 ETAR S Produto classificado como perigoso --- Floculante para a etar 0,02 --- Não Não perigoso

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 

operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Embagem original em bacia de retenção Empilhador/porta paletes Bacia de retenção --- --- --- --- --- ---

Quimitécnica
Brenntag

Cal hidratada ETAR s

H315
Provoca irritação cutânea.
H318
Provoca lesões oculares graves.
H335
Pode provocar irritação das vias respiratórias.

--- Tratamento do efluente 1305-62-0 Hidróxido de cálcio 1 --- SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 
informação suficiente, pelo princípio 
da precaução avança-se para a fase 
3

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 

operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Embagem original em bacia de retenção Empilhador/porta paletes Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Sólido;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações;
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

Quimitécnica
Brenntag/sameca

Ácido Clorídrico

ETAR
Desmineraliz

adores 
Lacagens

L

Eye Dam. 1: Lesões oculares graves, Categoria 1, H318
Met. Corr. 1: Corrosivo para os metais, Categoria 1, H290
Skin Corr. 1A: Corrosão cutânea, Categoria 1A, H314
STOT SE 3: Toxicidade para as vias respiratórias 
(exposição única), Categoria 3, H335

---
Tratamento do efluente

Desmineralizadores 7647-01-0 Ácido Clorídrico 1 --- SIM

Passagem à fase 3:
i) Secção 12 FDS não apresenta 

informação suficiente, pelo 
princípio da precaução avança-

se para a fase 3

De uma forma geral são operados 
automaticamente, sendo que quando é 

necessária intervenção humana os operadores 
são protegidos com vestuário apropriado, luvas e 

óculos de proteção.

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 

impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

Empilhador no momento da receção e 
abastecimento do local de utilização com 

a embalagem selada
IBC/Bacia de retenção 1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;
. Descarga em zona impermeabilizada, por técnicos habilitados.

1
Quantidade inferior a 10 ton 
para categoria “Não 
Seveso"

1 Não

1

A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Armazenagem em local coberto, dentro das instalações, em zona de acesso 
reservado, com ligação à ETAR; 
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

Não

Bilha/Bacia de retenção 1
A probabilidade é reduzida, atendendo a que:
. Bacias de retenção dimensionadas de acordo com as boas práticas;
. Bacias inspecionadas regularmente.
. Utilização dentro da instalação em solo impermeável;

Não

Bilha/Bacia de retenção

1
Quantidade inferior a 10 ton 

para categoria “Não 
Seveso"

1
Quantidade inferior a 10 ton 

para categoria “Não 
Seveso"

1

1

Porta paletes em
embalagem
fechada

Empilhador no momento da receção e 
abastecimento do local de utilização com a 

embalagem selada

Bilhas em bacia de retenção

IBC/Bacia de retenção.
Colocados em zona dedicada, 

impermeabilizada, no interior das 
instalações e com ligação à etar.

1,3

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Localmente prejudicial a organismos que 
vivem em meio aquático e terrestre devido 
ao alto pH e a propriedades corrosivas.

De uma forma geral são operados automaticamente, 
sendo que quando é necessária intervenção humana os 
operadores são protegidos com vestuário apropriado, 
luvas e óculos de proteção.

Não despejar no esgoto, no solo ou em 
cursos de água.0,31 SIM

Passagem à fase 3 :
i) Não despejar no esgoto, no solo ou 
em cursos de água.

SIM

Passagem à fase 3 :
i) Localmente prejudicial a 
organismos que vivem em meio 
aquático e terrestre devido ao alto pH 
e a propriedades corrosivas.

HENKEL BONDERITE C-AK 2105 IT 
ALKALINE CLEANER known as

Anodização SAT 
(Desengorduramento)

H290 Pode ser corrosivo para os metais.
H302 Nocivo por ingestão.
H314 Provoca queimaduras na pele e 
H318 Provoca lesões oculares graves.

---Lx

HENKEL
BONDERITE C-AK DIE CLEAN 
ALKALINE CLEANER known
as ALMECO DIE CLEANER

x x H302 Nocivo por ingestão - cat 4
H319 Provoca irritação ocular grave.

---
Limpeza de 

matrizes
L Limpeza das matrizes


